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O setor de base florestal contempla atividades desde 
a produção até o consumo de madeira por diversos 
segmentos, como a indústria de celulose, a indústria 
de painéis reconstituídos, a indústria moveleira, as 
unidades de desdobro para a produção de madeira 
serrada, a siderurgia, a agropecuária, a acomodação 
e arrumação de cargas, a construção civil, as 
residências e comércios, entre outros.

As atividades florestais ao longo da cadeia produtiva 
geram mais de 66.000 postos de trabalho, o que traz 
uma renda superior a um bilhão de reais anuais. O PIB 
do setor florestal corresponde a cerca de 8% do PIB 
total do Espírito Santo. Os tributos gerados 

anualmente totalizam cerca de R$ 1,2 bilhões, o que 
corresponde a aproximadamente 7% do total 
arrecadado pelo Estado do Espírito Santo.

Empresas de base florestal investem em Programas 
Sociais, com cerca de 13 mil pessoas beneficiadas em 
diversos municípios capixabas. Associações e 
cooperativas de agricultores familiares, comunidades 
tradicionais e de baixa renda são públicos 
preferenciais dos projetos sociais, que trabalham a 
capacitação profissional, geração e ampliação de 
renda, inserção da mulher, entre outros aspectos.

Tecnologia ao mesmo tempo é uma vertente de 

SETOR DE BASE FLORESTAL CAPIXABA 
TEM NÚMEROS EXPRESSIVOS

atuação do setor. Exemplo é a produtividade do eucalipto, que através de melhoramento genético alcançou 
índices de referência em nível mundial. No Espírito Santo, a produtividade média é de 30,09 m³/ha/ano, podendo 
alcançar mais de 46 m³/ha/ano.

As florestas plantadas ocupam 280.026,38 ha, equivalente a 6,07% da área estadual. Destaca-se que a área 
agrícola degradada, maioria em pasto, soma 367.254,85 ha.

Atualmente, a área estadual ocupada por eucalipto (264.298,73 ha) e Pinus (1.823,40 ha) é insuficiente para 
suprir a demanda dos diferentes segmentos consumidores, dimensionada em 13.363.906,61 m³ de madeira por 
ano, pois seriam necessários 425.602 ha de plantios (417.675 ha de eucalipto e 7.927 ha de pinus).

Florestas plantadas, conservação de florestas naturais e restauração ambiental estão em sintonia. No estado do 
Espírito Santo, cerca de 34% da área total das empresas de base florestal são ocupadas por florestas naturais 
preservadas, muito acima da obrigação legal. Estima-se que a cada 100 ha de florestas plantadas 54 ha estão 

conservados, seja através da restauração ou preservação da floresta.

Noutra vertente, em função de sua localização geográfica estratégica, infraestrutura e condições agroclimáticas, 
aliado ao desenvolvimento tecnológico, o Estado apresenta vantagens competitivas importantes para o 
desenvolvimento de atividades de base florestal.

Portanto, trata-se de um setor da economia com notada representatividade nos aspectos ambiental, econômico e 
social. Contudo, possui desafios a serem enfrentados a fim de melhorar continuamente sua competitividade.


